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0 nosso anniversario
Mais um janeiro...
Sim, amanhã, quando o velho campanario da 

nossa Matriz soar 12 badaladas... 20 ANNOS 
contaremos.

Ainda esperamos viver muito, ainda que sur­
jam, na escabrosa senda ^ue trilhamos, grandes 
óbices, enormes barreiras; e, sejamos licito dize-lo, 
estamos com a consciência tranquilla,— pois esta­
mos na certeza de que temos cumprido os nossos 
deveres de jornalistas. Achamos que estes devem elo­
giar os bons actos e verberar os ruins : assim 
temos feito.

Grandes melhoramentos teem sido, em este 
seculo, introduzidos em muitas folhas que circulam 
na veneranda Europa e na joven America, mas, 
a nossa modesta folhinha não logrou maravilhas 
taes.

Que fazer? Unico remedio é se consolar com 
a sorte.

Estamos, pois, consolados, até consoladissimos.
Porem, como nossos leitores sabem, «A  Cidade», 

apezar de pequena, tem tido; frequentemente, a 
honra de publicar brilhantes artigos inéditos de 
escriptores que aqui residem. Portanto á esses 
nossos illustres amigos, os nossos sinceros agradeci­
mentos.

Faltaríamos a um grande dever, si tambem não 
agradecermos aos nossos distinctos assignantes, aos 
nossos leitores e, enfim, á todas pessoas que nos 
teem auxiliado.

A  todos, os nossos agradecimentos.

((A  Cidade
A  vida dos jornaes do 

interior, em nosso Estado, 
é plena de sacrifícios enor­
mes e dificuldades insu­
peráveis. Quando elles se 
mantêm neutros a qual­
quer facção partidaria, o 
povo não os quer lêr, 
porque não o interessam 
os artigos literários ou 
scientificos. Quando se fi­
liam a um partido politi­
co, somente uma parte 
desse mesmo povo os pro­
cura e são os que estão 
de accordo com suas 
ideias. Ora, chegando um 
jornal a marcar uma de­
zena de annos, elle tem 
marcado um rosário de 
sacrifícios, que mostra, á 
luz meridiana, a energia 
de que se revestiu, para 
vencer as revoltas ondas 
da adversidade.

E ’ o que acontece á 
«Cidade de Ytú». Manten­
do-se, sempre, em um 
terreno elevado, critican­
do com razão e calma, ella 
yai cumprindo seu pro-

gramma fielmente, sem ti- 
biézas, sciente dos bene­
ficios extraordinarios, que 
sem esperar recompensas 
distribue, esparge prodi­
gamente.

A  justiça, a moral ê  a 
urbanidade, de mãos da­
das, habitam em suas 
columnas, dando-lhes o 
reverbero da mais alta 
acção benfeitora á cidade 
de que traZ o nome.

Póde ser que algum dia 
tenha errado— errare hu­
man um est— mas é sem­
pre com o fito de fazer o 
bem tão somente, que a 
tem levado a exprobar o 
proceder daquelles que 
julga militar em erro per­
nicioso á sociedade, de 
que é fiel defensora e 
porta-vóz.

Saúdo, pois, aos seus 
dirigentes, áquelles que a 
tem sustentado, e faço 
votos para que a 14 de 
Junho se repita indefini­
damente, para que Ytú 
conte sempre, para felici­
dade sua, com essa nobre 
defensora, em cujas co­
lumnas brilha intensa­

mente, perenemente, o 
mais santo patriotismo.

Salve, pois, a altiva 
«Cidade de Ytú».
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Completará, amanhã, 
mais um auno de preciosís­
sima existencia, esta tam 
pequenina folha, onde 
temos collaborado assidua­
mente, amparados pela 
benevolencia de seus lei­
tores.

Graças ao seu velho e 
íncançavel director, ella 
vem, trilhando uma vere­
da saxosa, desde o dia em 
que appareceu, prestando 
optimos beneplácitos á 
esta terra memoranda, 
que se ufana de ter sido 
berço de cidadãos illustres 
que deixaram, ” emo hori­
zonte da nossa politica, o 
sulco das suas azas de 
co n d o r /’ Ella tem sido, 
como ninguém ignora, um 
dos mais intemeratos cam­
peões, em opposição a to­
dos aquelles que não 
sabem cumprir seus deve­
res e, em verdade, ella não 
é rica como esses gràndes 
organs de publicidade que 
nos informam da ’ ’vida 
politica e social, civil e 
militar, scientifica e litte- 
raria, elegante e sportiva, 
civilisada e selvagem, 
séria ecaricaturesca/’

Portanto, ella merece 
nossos applausos.

Saudemos, pois, ” A  
Cidade” e á Imprensa, em 
geral, essa descoberta 
sabia e vantajosa, bella e 
estupenda, que tem pres­
tado pasmosos e excellen­
tes serviços á humanida­
de, desde o seculo X V , em 
que foi introduzida no 
Velho Mundo.

O h t n ir o c

Dr. Antonio Bicudo
CLINICA M EDICA 

Consultorio e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

A p a  Sulfatada M aravilhosa.
Vende-se na Pharmacia 

S, José,

Pela semana
“ A  Cidade de Ytú“

A  sublime invenção de 
Guttenberg, a imprensa, 
esse grande factor da civi- 
lisação, penetrou nos mais 
reconditos escaninhos do 
mundo, transformou os 
costumes e a sociedade, e 
hoje impera como sobe­
rana em todos os paizes 
civilisados. Não ha capital, 
não ba cidade, não ha villa 
que não tenba a sua folha.

Y tú  tambem, aterra da 
Convenção, o berço, por 
assim dizer, da nossa inde­
pendência,tem a sua folha, 
A  ’ ’Cidade de Y tú ,” 
pequenina no formato, 
mas grande e intemerata 
quando se trata da defeza 
dos interesses do municí­
pio, é um dos orgãós de 
publicidade desta cidade.

19 annos de vida tem 
esta folha, annos cheios 
de vicissitudes e de perío­
dos de calma.

Sim, porque a ’ ’Cidade” 
atravessou períodos de 
luctas e de sangue, pois 
não ha vida nem tempo 
algum que corra sempre 
bonançoso.

A  pequenina ’ ’Imprensa 
Ytuana” foi a mãe que 
gerou a ’ ’Cidade” de hoje, 
ou antes, a ’ ’Cidade” é 
continuadorada ’ ’Impren­
sa Ytuana.”

Presentemente dirige 
esta folha o Dr. Octaviano 
Pereira Mendes que mu­
dou o nome da »Impren­
sa Ytuana» pelo de »Cida­
de de Ytú.»

Em seu periodo de 
maior prosperidade a
«Cidade» foi diaria, agora, 
porém, é bi-semanal.

Como collaborador que 
sou, ainda que modesto e 
sem pretenções litterarias, 
da ^«Cidade,» não posso 
deixar de cumprimentar 
esta folha pelo seu anni- 
versaiio que se passa 
amanhã.

JÉ mais um anuo de luc- 
ta que passa.

Apezar de todas as 
contrariedades e revezes 
a «Cidade» continua, e, 
espero, continuará sem­
pre, a trilhar pela senda 
do progresso e da civiliza­

ção tomando-os como me­
ta como fanal, como le­
me.

Não quero estender-me 
em considerações prolixas 
e demoradas que enfas­
tiam o leitor e o enervam 
mas os benefícios que a 

, imprensa, a verdadeira 
imprensa patriótica, tem 
prestado ao mundo, são 
patentes.

Ha a imprensa anar- 
chisadora, desmoralisado- 
ra, destrnidora do socego 
da familia, que, penetran­
do qual verme nojento no 
interior dos lares, corrom­
pem-lhes os laços que 
prendem os corações.

Não fallo dessa impren­
sa, mas sim da inver­
sa.

E á «Cidade» ninguém 
póde attribuir requisitos 
de maldade.

Defensora intemerata 
dos direitos justos contra 
as oppressões tyrannicas 
ella saberá conservar sem­
pre o papel que lhe deram 
os municipes.

Salve «Cidade de Ytú».
NOTIJUS.

As bacterias nos 
ovos

A doutora Pennington, do 
Ministerio de Agricultura dos 
Estados Unidos, fez pesquizas 
bacteriológicas muito exactas 
sobre os ovos. Nos ovos que as 
gallinhas acabavam de pôr en­
controu muitas vezes m icro­
organismos, tanto na gem m a 
com o na clara. Apenas 12 por 
cento dos ovos exam inados eram 
estereis. Descobrio-se que a es­
tação e o m odo de alimentação 
da gallinha exercem uma certa 
influencia sobre o conteúdo de 
miero-orgauismos. Em cem 
ovos encontram-se 36 especies 
de micro-organismos.

O Profesor Kossowiez de 
Vienna, exprim ió o seu parecer 
de que os micro-organismos 
encontrados pela doutora am e­
ricana, podiam  ter penetrado 
nos ovos durante as manipula­
ções necessárias para a investi­
gação. Fez novos estudos sobre 
este assumpto e achou que os 
ovos frescos são geralmente im ­
munes de bacterias. Como 
porém a casca do ovo não re­
presenta uma parede im per­
meável aos m icro-organismos, 
as bacterias podem  muito bem 
penetrar para dentro delle, asim 
com o certos fermentos e bolo­
res. Segundo o bacteriólogo 
austríaco, os ovos velhos são 
mais facilmente invadia o que 
os ovos frescos.

E ntre  os processos para cou^
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servaros ovos, o melhor é de os, 
fechar num local reír gerado.

Se é verdade que logo depois 
de postos os ovos são esteris, 
deve-ss evitar quauto possivel 
todas as fontes de contamina­
ção. Entre outras cousas é pre­
ciso que as pessoas que os 
manipulam tenham as mãos 
perfeitamente limpas. Quando 
não ío r  possivel applicar o me- 
thodo de conservação por meio 
do frio será bom  recorrer a 
solução de saes de cal ou melhor 
ainda, a uma solução de silica­
to de sodio.

Pró e contra o uso 
dosbanlios

O m edico americano Elme- 
riee é um decidido adversario 
do banbo. Escreve a este respei­
to na revista »Halth Culture» :

O costume de tomar banho é 
um habito adquirido, por 
nenhum m odo necessário, e ás 
vezes |até prejudicial.

As esponjadellas, as duchas 
quentes e frias, e as immersões 
de toda a especie, acabam por 
ser nocivas á saude. A  banhei­
ra é um inim igo dentro de casa. 
O uso do banho dá nos a per­
suasão errada de estarmos ao 
abrigo das doenças ; enfraquece 
e prejudica a pelle, debilita a 
nossa energia physica e impõe 
á sociedade um habito inútil.»

Algum as pessoas partilham 
estas idéas sem irem porem 
tão longem. O habito de tomar 
banho póde ser exagerado, 
com o todos os hábitos. Os ba­
nhos de mar demasiadamente 
prolongados são prejudiciaes á 
saude. Os banhos inteiros frios 
deveriam ser prohibidos ás 
pessoas que soffrem  de defeitos 
circulatorio?. Muitos Inglezes 
são fanáticos pelos banhos m a­
tutinos em agua gelada, o que 
póde ter effeitos desastrosos, e 
tende a abreviar em vez de 
prolongar a vida. O choque é 
demasiadamente forte, excepto 
para os individuos que possuem 
uma resistencia excepcional, ou 
para entes robustecidos interna­
mente por meio de uma dieta 
moderada de que se achem 
excluidos todos os estimulantes, 
e externamente por meio da 
exposição ao ar livre. Não se 
estando nestas condições, é 
muito melhor esfregar-se de 
manhã por meio de um lençol 
molhado,|e procederem  seguida 
a uma massagem vigorosa.

Os banhos de mar ou de rio 
devem ser reservados para a 
estação calmosa.

Os Japenezes são conhecidos 
peln sua resistencia e a sua 
robustez, e apezar disso estão 
habituados a banhos quentis- 
simos.

Podem  eliminar se os effeitos 
nocivos dos banhos quentes, 
untando o corpo com  azeite 
logo (jue se sai d ’agua, pratica 
empregada no Oriente ha m i­
lhares de aunos e injustamente 
esquecida entre nós.

A L T E R  EGO
(Do »Jornal do Com m ercio»)
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Fumem ? E N I G M Ã  
Deliciosa mistura
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N O T IC I Á R IO
Regressou de S. Paulo, o 

illustre dr. José Leite Pinheiro, 
acompanhado de sua gentil 
filha, senhorinha Jecia Maria 
Pinheiro, applicada alumna da 
Escola Normal, e das distinctas 
professoras na capital, senhori 
nhas Nancy e Nair Faria Lemos.

Aos recemchegados nossos 
cumprimentos.

Aolnm -se . n ’esfca cidade, vin 
das da capital, as gentis Evelina, 
Ophelia e Maria Fonseca, filhas 
do Sr. Joaquim M. da Fonseca, 
collector estadual.

Visitamol-as.

A ma nh ã, i mpreteri vel men te, 
deverá estar em exposição, em 
uma das «vitrines» da Casa 
Alberto, um grande e bellissi- 
mo quadro a oleo, feito pelo 
conhecido e exim io pintor Gera- 
neo, professor de desenho no 
Collegio São Luiz.

Seguiu a São Paulo, a pas­
seio, o nosso distincto amigo e 
illustre collaborador sr. prof. 
Antonio Mora to Gentil de A n ­
drade.

Feliz viagem e breve regrsso.

E ’ esperado quarta-feira pró­
xima uesta localidade, o illus­
tre conferencista Frei Theo- 
dosio de San Detole. Sua Rma. 
será festivamente recebido.

O sr. José Antonio Vieira, 
tem o seu lar enriquecido 
cora o nascimento de uma 
gentil menina que nas aguas 
do baptismo receberá o nome 
de Perola.

Nossos parabéns aos dignos 
progenitores e felicidades a 
recem nascida.

«C R U ZE IR O  DO S U L »—  
Completou hontem 11.° anuo 
dc publicidade o nosso apre- 
ciadissimo collega «Cruzeiro 
do Sul», folha diaria que se 
edita em Sorocaba. R egozi­
jando se com esse anniversario 
apresentou se-nos revestida de 
gala, impressa em papel supe 
rior e prestando diversas h o­
menagens.

Parabéns damos e reprodu 
ções mil desejamos ao collega.

Festeja hoje mais um anno 
de preciosa e^istencia a vene 
randa senhora d. Ursula Dias 
Ferraz, progenitora do snr. 
V icente Dias Ferraz Sampaio 
e Ja distincta Irmã Maria U r­
sula, da Santa Casa de São 
Paulo.

As nossas mais sinceras fe ­
licitações á virtuosa senhora.

,ic3ÈnConform e nuticiwuos em o 
nosso ultimo numero, realizar- 
se-á amanhã na egreja Matriz 
a solemnissima homenagem 
ao S.S. Sacramento. A ’s 16 e 
meia horas, saldrá a bellissima 
procissão, que subindo pela 
rua do Carmo irá até ao largo 
do Collegio S. Luiz, onde em 
altar preparado no largo have­
rá benção. Continuando o 
trajecto até ao largo do Collegio 
do Patrocinio-, haverá ali ben­
ção. Descendo pela rua da 
Palma e subindo pela rua D i­
reita, na passagem pela egreja 
do Bom Jesus, haverá benção. 
As frentes das casas serão pe­
los seus proprietários gentil­
mente ornamentadas.

A ’ ’Emulsão de ocott” é um 
magnifico alimento, e não um 
mero estimulante com o são os 
preparados alcohólicos. ’ ’Atiesto 
que a ’ ’Emulsão d ^  Scott”  é 
um preparado de incontestável 
valor therapeutico, e que muito 
teuho empregado nas molestias 
longas em geral, e em parti­
cular nas affeeções osseas. O 
resultado colhido tem sido o 
melhor possivel. O referido é 
verdade e affirmo sob juramen 
to.

” Dr. Ignacio Moura.
’’Çampos, Rio de Jaqeiro .”

FALLEC IM E N TO S— Finou- 
se hontem nesta cidade, a 
veneranda e virtuosa senhori 
d. Antonia Corrêa Leite, tia 
dos snrs. Antonio Corrêa e 
Francisco Corrêa e da exma. 
sra. d. Amelia Corrêa de Ca­
margo, esposa d.) snr. H or 
mitído de Camargo. A ex 
ti neta contava 74 anuos de 
edade e viveu sempre cercada 
de estima geral da nossa po­
pulação.

O sabimento fúnebre deu se 
hoje ás 11 horas, com elevado 
numero de pessoas gradas des 
ta cidade. Sobre o seu ataúde 
foram depositadas ricas coroas 
de saudades.

Falleceu hontem repenti­
namente na fazenda do ” Pi- 
rahy” , o snr. Carlos de Arru 
da que nesta cidade exerceu a 
profissão de marchante.

O finado deixa viuva e fi 
lhos. •

Pezames as familias enluta­
das.

Inspira cuidado o estado de 
saude da exma. sra. d. Isabel 
Dias Ferraz.

AO ALCAN CE DE TOD OS
— Com uma pequena men­
salidade de 3$000, 5$000 ou 
10$000 poderão obter um pre 
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20;000$000 
além de outros premios; ins­
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popular 
de coustrucções e peculios.

Prospectos e mais informa 
ções com  o agente nesta cida­
de, sr. cap. Francisco Pereira 
Mendes Primo.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fum o caporal

ÜEE3E

U N I V E R S O
E' o Rei dos cigarros 

— 200 réis o maço—  na 
” CASA G U IM A R Ã E S1' ;

A SALVAGAO

%

Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão 
de Scoiíy de oleo cie fígado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas  as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

E 1U L S Ã 0 d e S C O T T
Venda annua! excede a de todas 

as imitações reunidas.

= 3 C 2!J
Viiílào Creosotado

do pharmaceutico Silvei­
ra. Usae 1 Usae 1

R O L L E T E S
| A Senhora Euphro-
j . syna de Mello Ven-

j turoli, actualmente
feïggg uesta cidade, em ca-
¥ Í l Í  sa ^ nr' Antonio 

Augusto de Almeida, 
(loja de fazendas á rua do 
Commercio) offerece os seus 
trabalhos em colletes, os mais 
perfeitos para Senhoras.

Occasião óptima para as 
nossas patricias adquirirem
um excellente collete feito em 
todos os gostos e fpelo ultimo 
figurino.
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Remedio para maleita. 
Vende-se na Pharmacia 
São José.

VENDE.SE
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter­
reno situado na rua da 
Misericórdia com fundos 
para o largo da caixa 
cTagua; terreno este todo 
fechado com muro de ti­
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c i s ­
c o  B r e n k a  R i b e i r o .

P r e d i a l
Sociedade Beneficente Po­

pular de Construcção 
e Peculios

Agencias em todos os Es­
tados do Brazil

Séde social :
Rua Barão Paranam piacabá 

7— (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap, Francisco Pereira Mendes
PriíllO— Rua do Commer­

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto,
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Companhia Edifica-j 
dora Paulista A, ¡ 

Modelar
Legalmente constituida e re­

gistrada na Junta Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

H oje, por intermedio desta 
notável instituição, a classe 
menos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejam os :

Um operario ou profissioual, 
por mais económ ico que seja, 
só depois de grandes sacrificios 
podera obter, á custa das e co -1 
nomias do seu ordenado urna ¡
casa, no v a W  de 
para accomodar

10:000$000 
a sua fa-

milia, e a prova disto tem n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que se possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis por mez é veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.

Carissimo leitor : H oje  V . S. 
entrará para A  M O D ELA R  
com  a quantia de 2$500. Alem 
disso— o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
10 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.°  pecúlio será 10:000$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada um o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de men­
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que dese­
jarem tomar uma apólice na 
A M OD ELAR, deve ter com  o 
Agente local desta cidade 
JÒSE PED RO  DE CAMPOS

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

CAL
E’ exportador de 

superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba. 

Antonio Augusto de Andrade. 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

C0SMANÛ a raelhor
marca de cigarros com  fum o 

V eado— T ypo fino

Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado* N. 3 :

Ta boas de Pinho de l . ft de 
4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 

Taboas de Pinho de 1 a de 
4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l .a de 
4,40x22x2 2/2 aparelhada du­
zia 29$000 

Taboas de Piuho de l.a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l.a  de 
4,40x22x1 2 /2  duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l.a  de 
4,00x22x3 bruta, duziaOO 30$0 

Taboas ãe Giquitiba de l.a  
de 4,00x30x3 ctuzia 45$000 

Taboas de Giquitiba de l.a  
4,00x25x3 duzia 40$000 

Taboas de Forro macho e 
fem ia 4,40x22x1 duzia 18$000 

Taboas de Forro aparehado 
4,40x22x1 duzia 18$000 

Taboas de Forro bruto refor­
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia strotta de bruto refor­
çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 

Saia de Giquitiba bruto re­
forçado 4,40x10x1 duzia40$000 

Taboas de sual^o aparelhado 
4,40x14 cent. duzia 24$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4.40x10 duzia ld$000

Vigam ento de P eroba de l.a 
metro cubico 75$000 

Vigam ento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigam ento de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

V igota de Peroba de varios 
cum prim ento 10x7 metro li- 
niaes $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300

Matta Junta para porta m e­
tro linial $350 

Matta Junta menores metro 
linial $300

Catente e porta para latri­
na 12$000

A N TO N IO  T IT A N E ÍR O

Ytuana Força e
Ll Z— Na loja da Compa 
nhia Ituana Força e Luz0 
encontra-se um variad0 
sorti meu to de objecto 
para escíiptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos. _ _ _

"C ^O R M U LAS para licenças 
federais-vendem -se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„  e na «Casa 
Guim arães»— Largo da Matriz.

E l i a s F a u s t o
V EN D E-SE  um a Casa com 

bons co nniodos para família, 
para uegocio e muito bom  
ponte para o mesm o, quem 
quizer di rija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Y ú

rTsem "E lix ir  de N ogueira” an­
tes de constituir familia.

apel de 
embru­lho. Vende-se

Nesta T ipografia

^ARMACIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para rem édiosr e pa 
ga-se a 100 réis.

V E N D E -SE  uma boa casa 
de m orada1 reform ada conple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Indaiatuba. Pa­
ra esclareceimento dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

Vende-se í r r0,“ X
Palma N.°s 30 e 32.

Para tratar na de N*. 30

Com panhia  
Ituana F orça e L u z

Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de larapadas de fi­
lamento metálico de form ato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lampa- 
das opocas, brancas e de cores.

FA R M A C IA  S. JOSE 
Compra-se vidros 

vazios,lim pos,para re­
médios, e pagam-se 
réis.

RECUPEROU A VISTA
COM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. NORONHA 

 —  
( P ro p r ie d a d e  de José César Mat tos  &  C.)

Rem edio rigorosam ente dosado, de effeitos seguros 
para todas as enferm idades da vista, usado ba mais 
de 25 annos com  resultados nunca obtidos por ne­

nhum outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GfRANADO & COMP. Rio de Janeiro

CURA DA5 FLORES 
BRAU CAS = =

N as c id ades populo*- 
sas e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
das m ulheres  

s o fíre m  de flo res  
b ran cas .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a 

e é considerada

o
anem ia

com o 8 i-
de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritism o.

Dae ás criaaças a ’ ’Loin-, 
brigueira do pharmaceuti-¡ 
co-chimico SILV E IR A .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aquelle  que te m  acção  
sobre o fu n d o  d a  m o lés tia  

O  rem edio por exceilencia é

S A Ú D E  D A  M U L H E R
para uso interno, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 
tico8 Dauüt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M U LH ER  é indicada em todos os
Yncommodos de origem uterina: —  Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ©

L
V en d e-se  em todas as  P h arm ac ias  do B razilBeleza dos olfios

Agua Sulfatada Maravilhosa Do í rH o S & M rta
(P rop ied a d e de José César M attos &  C om p.)

Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros para todas as enfermidades da vista,
, usado ba mais de 25 annos com resultados nunca obtidos por nenhum outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da Capital do Estado e nas boas Pharmacias desta cidade.

Agentes exclusivos: G R A N A D O  &  Comp. Rio de Janeiro



OoRípaniiie liisana corça o L u z

O
r -t
P

&
O

CD
C D
co

■>CD
p í
O

mo
O 1'
O)
SH

Ph
CD

'TS

de 10 velas 1$200 g 'É Lampadas de 100 » 4$800
de 16 » 1$500 p ^  Lampadas de 200 '» 7 $500
de 25 » 1$600 6 G Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 g çt Lampadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 8 % Lampadas de 1.000 » 30$000

Lam adas eléctricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna grande reducção, vendendo d ’ora em diaute 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositarios no SALTO  :— Manoel de Quadros, Báirro da Estação, e 

Estevão de Alm eida Campos, Rúa R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e lim pidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

C T I P 0 G R Ã P H I A '

rlki

1 \  Magalhães & Comp,
i  i R U A D A  P  A L M A  2 3

1. i
Este estabelecimento g ií j b i co  n cn 

tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, (tc. etc.

PREÇOS MODICOS

COMPANHIA TUANA 
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gra:

. de STOCK de fios de* aço pai*a tele­
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
TH EK  proove e borracha, que te­
mos em nossoydepósito.

Sendo Cã‘teartigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los- por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta
C O N P M I 1 H

n. 5i

CVRA RADICALMENTE

Syphilis, Rheutnatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu ­
m ores osseos), Cephaléas 
(dôres na: cabeça continuas 
e sem allivio), R um  cr na 
cabeça e zumbido noa 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello-a syphilio.

L A 5 0 R A T O R I O

D a u d t  &  L a g u n i l l a
• R IO  D E  J  A M E  I R Q

# •  ---------
Preço Vidro de 250 gr. ms capuacs 

. 2S500 aie 3S000

V e n d e - s e  c m  t o d a s  a s  d r o g a ­

r ia s  e  p h a r m a c i a s  d o  B r a z i l

I n v e n to r e s  d o s  p r e p o r a d o s - A  S a u d e  

d a  M u lh er. B r o m ii .  B o r o - B o r a c i c a  

•  O ep u ratiw o Lyna ( H e m o s o n o )Casa c a  n to r  o
Relojcaria é Jcalhería ITALO-SSUISA

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes R oskopf 

Patent— Om ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gram ophones. -

Grande e variado sortimento em artigos 
de pbantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENSTH E GMEGA

Jose Santoro
{YTU’ Estaodde S.u Paio)


